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PERDAS DE GRÃos NA COLHEITA MECANIZADA DO ARROZ 

INTRODUÇÃO 

Joú. GCUULido da hlva I 
JlÚme Robelttn FOfUec.a 1 

Alma1.do J o~ é de Cim,to 2 

A colheita é uma das f a ses mais importantes da cultura do 

arroz e, quando nao e bem processada, pode acarretar elevadas perda s 

de graos. 

Atualmente existe uma preocupaçao da pesquisa no sentido de 

quantificar essas perdas e e n contrar meios de reduzi-las. 

O CNPAF, empenhado nessa campanha, realizou, em uma prime~ 

ra etapa de trabalho, um levantamento da perda de grãos na colhei ta 

mecanizada do arroz, nos municípios goi anos de Jataí e Mineiros, que 

são r e presentativos na cultura dess a gramínea no Estado, tendo si do 

p lantados, na s a fra de 8 1/ 82, mais de quinze mil hectares de arroz. 

Foram avaliadas dez automotrizes, de diversas marcas, de 

propriedade dos produtores ou de empreiteiras , que processavam a co 

lhei ta de arroz de varied ades de ciclos precoce e médio. 

Os dados levantados referem-se ao teor de umidade dos graos , 

a degrana natural, à produtiv idade, às perdas no molinete e barra de 

corte, às perdas no saca-palha e nas peneiras, à veloCidade de des l o 

camento da máquina no campo , à veloCidade do molinete, à altura das 

plantas e à altura do corte . 

lEytgg~ AgfLg~, M.Sc.., PuquM.ado~ do Cen.:tM Naúolta1. de puquM.a de AMoz e r ei 
jão ( CNPAF ) • 

Têc.lÚ.c.o do CNPAF. 
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METOOOLOGIA PARA DETERMINAÇÃO DE PERDAS NA COLHEITA 00 ARROZ 

1. Perdas antes da colheita 

Ocorrem devido à degrana natural, provocada por uma série 

de fatores; como: colheita tardia, acamamento, ataque de 

vento, chuva, etc. 

passáro, 

A avaliação foi feita através da contagem dos graos degr~ 

nados em áreas de 1 m2 , repetida quatro vezes, em locais represent~ 
tivos da lavoura. 

Foram considerados perdidos por degrana natural todos 05 

graos soltos, que não podiam ser recolhidos pela automotriz. 

Dependendo da variedade, que pode apresentar diferença no 

peso do grão devkb às variações das dimensões, cada grão solto enco~ 

~rado em 1 m2 de lavoura representa uma perda de 200 a 370 g/ha. 

Z. Perdas no molinete e na barra de corte 

são devidas principalmente à velocidade excessiva do giro 

~o molinete em relação à velocidade de deslocamento da máqUina, a 

ltura do molinete e da barra de corte, à posição do molinete em re 

açao ao sem fim, a defe ito nas lâminas de corte, etc. 

Estas· ,perdas foram determinadas em 1 m2 , em quatro pontos 

romados casualmente na lavoura, adotando-se o seguinte procedimento: 

máquina operava em um ponto representativo da lavoura, com a plat~ 

orma de corte atuando em toda a sua extensão. Parava-se a máquina 

desligavam-se 05 mecanismos de acionamento de molinete e barra de 

orte. Após o recuo da colheitadeira, equivalente ao seu comprimen 

o, marcava-se uma área de 1 m2 , à frente do rastro deixado pelo~ 
lneus, onde os grãos eram catados e pesados. 

A largura da área marcada foi equivalente à largura da pl~ 

t aforma de corte, e o comprimento variável. 

o. Perdas nos mecanismos internos da máquina 

Ocorrem devido à :regulagern das pereiras e do saca-ptlha, à umidade 

dto produto, às condições da lavoura, ao sistema de ventilação, etc. 
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3.1. Perda no saca-palha 

Foi determinada em amostras coletadas em quatro pontos re 

presentativos da lavoura, através de um retângulo de madeira e pano 

de 0,5 m de largura por 1,20 m de comprimento. 

A área da coleta (!-3pendia da barra de corte. Assim, se a 
2 barra de corte tinha 4,0 m ce largura, a área da coleta era de 2,0 m 

ou seja, 0,5 m multiplicado pela largura da barra de corte. 

3.2. Perda nas peneiras 

Com o mesmo retângulo anteriormente citado, fez-se, ao me~ 

mo tempo, a coleta dos grãos provenientes das peneiras e do saca-p~ 

lha. De posse do peso dos grãos encontrados no saca-palha, obtém-se, 

por diferença, o peso dos grãos perdidos nas peneiras. 

VELOCIDADE DE DESLOCAMENTO DA AUTOOOTRIZ NO CAMPO 

Foi determinada medindo-se a distância percorrida pela ma 
quina e o tempo gasto. Assim, foi marcacb tnn ponto de referência nos 

pneus e determinado o tempo que eles gastariam para dar dez voltas 

completas. Dividindo-se a distância percorrida nas dez voltas pelo 

tempo gasto, obteve-se a velocidade de deslocamento, em m/s. Para 

transformar m/s em km/h, basta multiplicar por 3,6. 

VELOCIDADE 00 MOLINETE 

Conhecendo-se o perímetro do molinete e o tempo gasto para 

os giros completos de dez voltas, tem-se a velocidade do molinete. 

Essa velocidade não deve exceder a 25% da velocidade de 
deslocamento da máquina no campo. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

De acordo com a Tabela 1, observa-se uma grande variação 

nos dados de produtividade, perdas de grãos e velocidaces de operação 

da colheitadeira, bem como sua regulagem. são variações esperadas, 

uma vez que as técni c as de cultivo e o manejo das máquinas variam de 

produtor para produtor. Contudo, observa-se que é possível diminuir 

a perda de grãos na colheita do arroz, simplesmente pela adequação 
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de parâmetros de regulagens da máquina (velocidade do molinete e de 

operaçao, peneiras, saca-palha, etc.) as condições da lavoura. 

Se, no momento da colheita, os grãos tiverem baixo teor de 

umidade, as perdas são aQ~entadas devido a degrana natural e ã unid~ 
de de apanha (molinete .e barra de corte) . I s to se verifica nas me 

quinas M2 , M4 e M8 que operaram em lavouras com teor de umidade mE 

dio de 16%. Mesmo em lavouras com umidade mais elevada, verificaram­

se altas perdas causadas pelo manejo inadequado do molinete, má con 

dição das facas de cortes, velocidade de colheita e outros fatores . 

A unidade de apanha da colheitadeira é o principal mecani~ 

mo responsável pelas perdas. A regulagem adequada desse mecanismo 

é de fundamental importância para a redução de perdas. A regulagem 

correta das unidades internas da máquina (trilha e separação), ass~ 

ciada a condições mais propíc i as das lavouras, também reduz as pe~ 

das. 

De um modo geral, a perda média de grãos durante a colhei 

ta do arroz fo i de 13,0 % da produtividade (238 kg/ha), com variação 

de 6 ,1 a 22,2 %. 

A unidade de apanha foi responsável por 73 , 2% das perdas , 

o s a c a-palh a por 12, 9% , as peneiras por 9,9%, e a degrana natural 

por 4,0 %. 

A velocidade do molinete foi superior ã velocidade media 

de operaçao da colheita em 26,6 %, apresentando variação de 10 a 64, 5e 

nas máquinas estudadas. 

Para a minimizaçã o d a s perdas de graos na colheita, é in 

porta nte que as colheitadeiras estejam com seus mecanismos de apanha 

de trilha e de separação bem regulados, conservados e que a colhei t a 

s e ja processada em época oportuna , com os grãos com teor de umidade 

entre 16 a 23 %. A adequação da velocidade da colheitadeira à do mo 

1 in e te e às condições das lavouras são também fatores de sucesso 

r a a redução das perdas de grãos durante a colheita. 
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TABEIA 1. ProdutJvidades, perdas de grãos e velocidades m2dias das niquinas durante a colheita do 
arroz. 

Produtividade 

(kg!ha) * 

1.811 

1.108 

1.229 

1.639 

2 . 879 

3.237 

1.395 

1.009 

~'grana 

natural 

4,0 

22,9 

2,8 

11,3 

11,8 

15,9 

1,2 

18,3 

Perdas de grãos (kg!ha) 

l>blinete e 

barra-de-corte 

130,3 

194,6 

125,2 

145,3 

138,6 

445,7 

214,3 

56,1 

Saca- Palha 

28,1 

0,9 

60,6 

4,5 

14,6 

. 113,8 

19,7 

0,8 

Peneiras 

22,6 

27,3 

42,4 

5,3 

11,7 

20,0 

52,6 

0,8 

'Ibtal 

185,0 

245,7 

231,0 

166,4 

176,7 

595,4 

287,8 

76,0 

Velocidades (km!h) 

Máquina l>blinete 

8,5 9,6 

6,2 10,2 

7,5 8,8 

8,0 9,4 

2,7 4,0 

6,2 9,6 

5,8 7,0 

4,8 5,7 

z 
-o 

f-' 
w 

1.888 2,7 178,6 32,9 15,6 229,8 8,0 8,8!t§ 

2.114 2,9 112,9 31,6 38,0 185,4 6,2 7,8 ~~ 

tl ~ a 1.831 9,4 174,2 30,8 23,6 238,0 6,4 8,1 o ----r---------------------------------------------------____________________________________________ ~o 
~prodUtividade a 14% de umidade. 
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